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1 – Apresentação
N
Os dias 10  e 11 de Julho de 2002 em Santa Helena - PR, foi realizada uma Oficina de Planejamento com o propósito de elaborar um Plano Estratégico de Ação para a LINHA ECOLÓGICA.
Na abertura dos trabalhos, MARLENE   OSOWSKI CURTIS, enfatizou o objetivo desta oficina de avaliar, repensar e replanejar o ordenamento dos trabalhos da LINHA ECOLÓGICA no âmbito do direcionamento estratégico. Em seguida agradeceu a presença  e a disposição de todos em contribuir para a construção do plano de trabalho. 

A palavra foi então passada ao moderador, que enfatizou o valor e as bases do enfoque participativo.
Foi feita uma breve exposição sobre o roteiro metodológico proposto para o planejamento estratégico, as técnicas de visualização e documentação utilizadas para o trabalho em grupo no enfoque participativo, estruturando-se o programa de trabalho. 

Em seguida, os participantes se apresentaram, manifestando suas idéias sobre a visão de futuro em relação a LINHA ECOLÓGICA. Foi consensual o desejo dos presentes de que a entidade seja vista pela sociedade como essencial na articulação e promoção do desenvolvimento regional sustentável.

Os trabalhos foram iniciados por meio de sessões livres de coleta e estruturação de idéias para a realização da análise da situação. Para isso foram identificados os envolvidos no processo: parceiros/fornecedores e clientes e suas necessidades. Em seguida identificou-se os recursos internos da LINHA ECOLÓGICA e seus grupos de poder, as forças impulsoras-fortalezas e as forças restritivas-fraquezas. 

As idéias dos participantes foram registradas em um painel e organizadas segundo grupos temáticos. 

Em continuidade, foi realizada uma análise de conjuntura – dos recursos do ambiente e dos grupos de poder em torno da LINHA ECOLÓGICA, identificando-se as situações externas. As situações desfavoráveis, se não eliminadas ou evitadas pela entidade, podem afetá-la negativamente. As situações favoráveis, se adequadamente aproveitadas pela entidade, podem influenciá-la positivamente. 

Finalizando a etapa de análise da situação atual, foi feita uma análise de alternativas, considerando-se as necessidades dos clientes, as forças restritivas e as ameaças como premissas de danos e as forças impulsoras e oportunidades como premissas ofensivas. Fundamentados por este quadro analisado, os participantes definiram as áreas (opções) estratégicas para atuação, sistematizando os grandes eixos diretivos do plano.

Iniciando a etapa final de trabalho, quanto ao planejamento do ambiente da LINHA ECOLÓGICA, foi feita uma breve exposição sobre a estrutura do plano, definindo-se, com uma visão estratégica de longo prazo:

- O Objetivo Superior: 

“Mobilizar, conscientizar e integrar a região para consevaçao do meio ambiente, através de práticas sustentáveis, buscando a melhoria da qualidade de vida”
Com uma visão tática, gerenciável a médio prazo, foram definidos os resultados a serem alcançados segundo seis eixos diretivos:

Objetivo 1 –  PARCERIAS

“parceiros comprometidos e integrados com o desenvolvimento e sustentabilidade do projeto.”.

Objetivo 2 –PROGRAMAS

“possuem programas efetivos que se tornem ações conjuntas num só objetivo.”

.

Objetivo 3 – RECURSOS HUMANOS 

“pessoas capacitadas, qualificadas para que o trabalho seja mais dinâmico para alcançar seus objetivos”” 

.

Objetivo 4 – INFRA ESTRUTURA

“disponibilidade de áreas organizadas e equipamentos adequados para realização do projeto”

. 

Objetivo 5 – COMUNICAÇAO

“divulgação de informações claras e objetivas, tanto entre o grupo quanto nos meios de comunicaçao.”

.

Objetivo 6 – RECURSOS FINANCEIROS

“possuam recursos financeiros disponíveis para a sustentabilidade ao projeto na região”.

Com uma visão de curto prazo,  foram planejadas as principais ações a serem implementadas para se alcançar os resultados segundo as áreas estratégicas identificadas.

Na última etapa da Oficina, foi destacada a necessidade dos responsáveis detalharem as atividades em nível operacional e foram 

mencionadas as condições para o controle do Plano.
Propôs-se um modelo para o planejamento operacional enfatizando-se também a importância de se trabalhar de forma participativa na elaboração do cronograma, possibilitando a definição conjunta pelos envolvidos na execução das atividades, do tempo necessário, do período mais recomendado para a realização das mesmas, da articulação das atividades entre si e avaliação dos períodos de execução considerados críticos.
O processo de tomada de decisões consensuais em grupo, a integração e a excelente comunicação entre todos os envolvidos, possibilitaram a elaboração de uma estratégia de ação consistente com as etapas de trabalho lógicas e interligadas, desenvolvidas durante a Oficina.

O interesse  e a dedicação dos participantes contribuíram para o elevado nível de qualidade dos trabalhos realizados.

Ao final, os participantes fizeram uma avaliação altamente positiva da oficina e manifestaram a satisfação com os resultados alcançados.

Dispõe assim a LINHA ECOLÓGICA de um conjunto de atividades que deverão nortear não apenas as atividades inovadoras, mas também as atividades rotineiras preocupadas com a qualidade e sustentabilidade de suas ações.

Este relatório é constituído basicamente do registro de todos os painéis de documentação das etapas de análise e de planejamento elaborados pelos participantes com o apoio da  moderação.

Amberson Bezerra da Silva 

Moderador
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3 - Participantes da Oficina

	Nome
	Cargo/ função
	Expectativas 

	Silvana
	ITAIPU
	Compromisso

	Marlene
	ITAIPU
	Fortalecer a rede que é a alma do linha ecológica

	Sandra 
	Conselho de Desenvolvimento dos Municípios Lindeiros ao Lago de Itaipu
	Integração

	Leu
	Pref. Mun. De Missal
	Ter um embasamento maior para o trabalho com a linha ecológica

	Loide
	São Jose das Palmeiras
	Formação e Interação

	Jair
	Conselho de Desenvolvimento dos Municípios Lindeiros ao Lago de Itaipu
	Conhecer novos trabalhos

	Sandra
	Santa Helena
	Conhecimento

	Terezinha
	São José das Palmeiras
	Busca de mais conhecimento

	Silvana
	São José das Palmeiras
	Conhecer

	Marcelo
	Pref. De Pato  Bragado – Séc. de Agricultura
	Informações sobre ações a serem desenvolvidas na linnha ecológica

	Leani
	Escola Municipal – Pato Bragado
	Inovação

	Alda
	Diamante do Oeste
	Busca de informações

	Mauricio
	Santa Helena
	Conhecer e apreender

	Romualdo
	ITAIPU
	Mais conhecimento

	Solde
	Pref. Mun. De Missal – Educação
	Esclarecer as curiosidades e dúvidas

	Simone
	Santa Helena
	Aprender e conhecer

	Neusa
	Santa Helena
	Conhecimento

	Sadi
	ITAIPU
	Agregar novos conhecimentos e contribuir na formação do grupo

	Edoni
	ITAIPU
	Aprimorar meus conhecimentos para desenvolver melhor minhas atividades.

	Mauri José Schneider
	Diamante do Oeste
	Um programa que contemple a educação e agricultura.

	David
	ITAIPU
	Aprender mais

	Amberson
	Sebrae
	Que seja produtivo


4 - Objetivo e Programa

Objetivos da Oficina:
Plano Estratégico de Ação – 2002 para a Linha Ecológica , elaborado de forma participativa e consensual.
Programa de Trabalho:

10/07/2002 – Quinta-feira 

· Abertura 

· Apresentação da metodologia - Metaplan

· Apresentação dos participantes

· Apresentação dos Objetivos e Programação

· Trabalho de Grupo: O que é a Linha Ecológica? e Para que serve a Linha Ecológica?

· Elaboração do Objetivo Superior a Linha Ecológica

· Análise da situação:
· Necessidades dos clientes/publico
· Forças restritivas – Problemas internos
· Forças impulsoras – Aspectos internos positivos
· Situações desfavoráveis – Ameaças do ambiente externo
· Situações favoráveis - Oportunidades do ambiente externo
· Definição das “Áreas Estratégicas”
11/07/2002 – Quarta-feira 

· Reposicionamento dos participantes quanto ao Planejamento Estratégico

· Estabelecimento de Objetivos/resultados para cada Área Estratégica 

· Levantamento de ações para cada área estratégica

· Priorização e elaboração de planos de ações

· Próximos passos

· Avaliação final
5 – O que é e para que serve a Linha Ecológica?
Grupo 1

O que é a Linha Ecológica?

- Uma rede com um objetivo comum
” Para que serve a Linha Ecológica?

· Mobilização para a educação ambiental
· Adquirir novos conhecimentos

· Divulgar as ações que já vem sendo desenvolvidas.

· Instrumento para a práticas sustentável 

Grupo 2

O que é a Linha Ecológica?

- Compromisso com a ecologia
- interação e consciência ecológica entre os municípios
- buscar parcerias para que o trabalho de preservação seja mais produtivo.
Para que serve a Linha Ecológica?

· Preservação da fauna e da flora

· Promover programas de proteção ambiental.

· Educar e conscientizar a população sobre a importância do meio ambiente.

Grupo 3

O que é a Linha Ecológica?

-  um símbolo de uma vontade regional

- linhas de ações ecológicas 
- dar conhecimento sobre a agricultura e meio ambiente.

- educação ambiental e tecnologia rural troca de experiência e conhecimento de novas técnicas.

- instrumento de mobilização e integração da região. 
- informação – tecnologia na educação, agricultura, meio ambiente e desenvolvimento.

Para que serve a Linha Ecológica?

- valorizar o potencial turístico ambiental
- formar novas opiniões em varias áreas de conhecimento

- divulgar novas técnicas de culturas alternativas

- envolver a comunidade 

-conscientizar  pessoas sobre a maneira de como preservar a área ambiental

- formar lideres comprometidos
- maior conhecimento agricultores, alunos
-;programas educação ambiental e tecnologia rural..
- informar e desenvolver ações ambientais.
Grupo 4

O que é a Linha Ecológica?

- É um instrumento de integração regional
- mecanismo de integração e formação
-projeto de educação ambiental
-união de forças em prol de objetivos comuns
-forma de conscientização
Para que serve a Linha Ecológica?

- formar uma consciência ambiental
-motivar
-preservar
- ajudar o outro

- conscientizar os agricultores sobre a importância de conservar o meio ambiente

- respeito

- desenvolver idéias/planos

6 – Necessidades dos Clientes

Quais são as necessidades de nossos clientes não atendidas ou

insatisfatoriamente atendidas?
DIAGNÓSTICO

· Conhecimento da realidade do município
CONSCIENTIZAÇÃO 

· Conscientização ambiental
· Poluição dos rios

· Educação conscientização e conhecimento

· Respeito mutuo

· Respeito ao meio ambiente

· ‘reciclagem das idéias

· esclarecimento global do projeto linha ecológica para a população.

· Mais conscientização ecológica (todos)

· Credibilidade

· Conscientização sobre coleta seletiva.

PARCERIAS
· Envolver várias entidades

· vontade política

· Trabalho mais integrado (com as parcerias)

DIVULGAÇÃO
· Placas informativas
· Divulgação de dicas ecológicas, através dos meios de comunicação (rádio)
· Fiscalização e informação sobre caça e a pesca predatória
RECURSOS FINANCEIROS
· Falta de recursos
CAPACITAÇÃO
· Capacitação de professores

PROGRAMAS

· Coleta seletiva do lixo
· Organizar grupos de fiscais ambientais “patrulha ecológica”

· Uso de agrotóxicos inadequadamente

· Destinação correta do lixo na área rural

· Esgoto canalizado para escoamento das águas pluviais

· Atividades práticas na área ambiental

· Reflorestamento de mata ciliar 

· Aliar educação ambiental e turismo

· Lei de proibição do uso de secantes no soja

· Reciclagem

· Criação de um Ecoclube

· Preservação das nascentes

· Coleta, destinação e conscientização sobre lixo

· Conservação bens materiais e naturais

· Utilização de poços desativados para fossas.

· Horta comunitária para bóia-fria (baixa temporada)

· saneamento


7 - Análise da Situação:

Forças Restritivas - Fraquezas

Os participantes identificaram os principais problemas internos da Linha Ecológica, considerados como aspectos negativos ou forças restritivas, que devem ser minimizados para evitar influência negativa sobre seu desempenho.

As idéias foram agrupadas em áreas temáticas:
Programas

· falta de atividades (oficinas)

· cronograma  programa do dia

· falta de programa e estrategia

recursos fisicos

· espaço físico limitado

· falta de equipamentos

Recursos Humanos

· fata de segurança para o material e equipamentos

· falta de autonomia

· falta de pessoas para trabalhar

· falta de comunicação

· fatla de participação 

· falta de integração dos atores

· desmotivaçao dos monitores

· rotina

· disponibilidade dos envolvidos

divulgaçao

· melhorar a divulgaçao do programa.

8 - Análise da Situação:

Forças Impulsoras

Os participantes manifestaram suas idéias quanto aos aspectos que contribuem para a 
sustentabilidade da Linha Ecológica, considerados como forças impulsoras, que devem ser 

otimizadas para maximizar seu desempenho. 

As idéias foram agrupadas em áreas temáticas:
ESTRUTURA FISICA

· porto

· aterro sanitário

· áreas de lazer

· praças

· refugio biológico

· rios e lagos

· mata ciliar

· usina de conhecimento

· horta comunitária

PARCERIAS

· interesse das escolas nos projetos ambientais

· grande numero de agricultores que usam agrotóxicos

· interesse comum dos municípios lindeiros

· troca de experiências

· meios de comunicação

RECURSOS HUMANOS

· monitores aptos a receber capacitação 

· aperfeiçoamento pessoal

PROGRAMAS

· tecnologia rural

· vitrines

· programas de turismo

· projetos oferecidos por entidades

· culturas alternativas

· corredor da biodiversidade

9 - Análise da Situação:

Situações Desfavoráveis

Focalizando o ambiente externo relacionado a Linha Ecológica, os participantes analisaram a atual conjuntura, identificando as principais situações desfavoráveis à sua atuação, que se                não forem eliminadas, minimizadas ou evitadas, podem se tornar em ameaças e, 

portanto, afetá-la negativamente. 

Os vários aspectos identificados foram agrupados em áreas temáticas:
Recursos humanos

· perfil inadequado dos monitores e pessoal de apoio

· falta de pessoal de apoio

· falta de capacitação dos monitores

recuros naturais e físicos

· fatores climáticos

· falta de segurança

· locais inadequados

COMUNICAÇÃO

· falta de continuidade na divulgação das açoes

· informação distorcida parceiros imprensa

lobby

· distorção dos objetivos
· falta de credibilidade
· mudanças políticas
· falta de aceitação
· falta de continuidade do projeto
recursos financeiros

· falta de recursos financeiros
parcerias

· falta de comprometimento das áreas envolvidas

· inveja

· falta de visão do grupo

10 - Análise da Situação:

Situações Favoráveis

Os participantes manifestaram suas idéias quanto às situações externas favoráveis, existentes e potenciais, que se adequadamente aproveitadas, podem se tornar em oportunidades e, 

portanto, influenciá-la positivamente. 

Os aspectos favoráveis foram tematicamente agrupados:

RECURSOS FINANCEIROS

· Royalties

PROJETOS

· Oportunidade de uma ação ambiental

· Disponibilidade de projewtos na área  de Ed. Ambiental

· Diversidade e ação cultural

· Ter um planejamento estratégico de ação

COMUNICAÇAO

· DIVULGAÇAO e aceitação do projeto

· Troca de ideiais e experiencias

RECURSOS HUMANOS

· Integração entre monitores da rede

· Diversidade e criatividade dos monitores

· Força de vontade e compromisso com as futuras gerações.

· Capaciitaçao dos monitores

· Trabalho continuo dos envolvidos

PARCERIAS

· APOIO E CREDIBILIDADE DA ITAIPU

· Integração entre os municípios conselho e itaipu

· Participação das prefeituras e comunidade

· Possibilidade de procurar novos parceiros entre município

· Existência do conselho dos municípios lindeiros.

OPORTUNIDADE DE EDUCAR

· Atividades da educação formal e informal através de oficinas 

· Cursos palestras visitas técnicas 

RECURSOS FISICOS

· ONIBUS E OS EQUIPAMENTOS

· Formação geográfica regional

· Estrutura fisisca dos municípios

· Diversidade de recursos naturais

11 - Áreas Estratégicas

Focalizando  o ambiente interno e externo relacionado a Linha Ecológica, os participantes                            identificaram os assuntos estratégicos reunindo temas críticos que, por seu caráter,

 podem ter um impacto excepcional sobre a entidade e seus associados.

Os vários temas identificados foram agrupados em áreas estratégicas:

	Necessidades dos

Clientes
	Forças

Restritivas
	Forças

Impulsoras
	Ameaças
	Oportunidades
	Áreas

Estratégicas

	> parcerias
   
	 
	> parcerias

	Parcerias
Lobby


	parcerias
	· PARCERIAS

	>programas 
conscientização

diagnostico
	> programas
	> Projetos/programas
	
	> Programas
	· PROGRAMAS


	capacitação
	> Recursos  

   humanos
	Recursos humanos
	> Recursos  

   humanos
	Recursos humanos
	· RECURSOS HUMANOS 


	
	Recursos fisicos
	> recursos fisicos
	>Recursos naturais e físicos

	· Estrutura fisica
	· INFRAESTRUTURA


	
	divulgaçao
	> comunicação
   
	> Comunicação
	
	COMUNICAÇAO

	Recursos financeiros
	
	Recursos financeiros
	Recursos financeiros
	
	RECURSOS FINANCEIROS



12 – “Objetivo Superior da Linha Ecológica

“Mobilizar, conscientizar e integrar a região para conservação do meio ambiente, através de práticas sustentáveis, buscando a melhoria da qualidade de vida”
14 – Os Envolvidos no Processo

Quem são os Clientes?

· Professores

· Alunos

· Monitores
· Associações (comercial,bairros, artistas, pescadores)

· Rotary

· Lions

· Agropecuaristas

· Agricultores (homens e mulheres)

· Conselho de desenvolvimento

· Grupos de jovens

· Sindicatos

· Vereadores

· Prefeituras

· Clubes de mães

· ONGs

· Terceira idade

· Câmara municipal

· Políticos

· MST

· Pais

· Índios

· Pescadores

· Associações comunitárias

· Entidades

· Comerciantes e industriais

Quem são os Parceiros/Fornecedores Chaves?

· Policia municipal e Florestal
· Itaipu

· Câmara Técnica

· Prefeituras

· Monitores

· Conselho dos Municípios Lindeiros

· Sebrae

· Ibama

· Órgãos governamentais

· Técnicos ligados ao meio ambiente

· Sanepar 

· IAP
· SEMA

· ONGs

· Corpo de bombeiros

· IAPAR
· Professores

· Furnas

· Ecoclube

· Pastorais

· Souza Cruz

· Universidades

· Senar

· Copel

· Educadores

· Igrejas

· Imprensa

15 – Planejamento Estratégico:

“Objetivo Superior ” e “Objetivos Estratégicos”

“Mobilizar, conscientizar e integrar a região para conservação do meio ambiente, através de práticas sustentáveis, buscando a melhoria da qualidade de vida”

Objetivos Estratégicos a serem alcançados:

Objetivo 1 –  PARCERIAS
“parceiros comprometidos e integrados com o desenvolvimento e sustentabilidade do projeto.”.

Objetivo 2 –PROGRAMAS
“possuem programas efetivos que se tornem ações conjuntas num só objetivo.”

.

Objetivo 3 – RECURSOS HUMANOS 

“pessoas capacitadas, qualificadas para que o trabalho seja mais dinâmico para alcançar seus objetivos”” 
.

Objetivo 4 – INFRA ESTRUTURA
“disponibilidade de áreas organizadas e equipamentos adequados para realização do projeto”
. 

Objetivo 5 – COMUNICAÇAO
“divulgação de informações claras e objetivas, tanto entre o grupo quanto nos meios de comunicação.”

.

Objetivo 6 – RECURSOS FINANCEIROS
“possuam recursos financeiros disponíveis para a sustentabilidade ao projeto na região”.
16 - Estratégia de Ação:

Ações / Atividades


O grupo identificou conjunto de Atividades necessárias para o alcance de cada            Objetivo. As atividades sugeridas pelos participantes foram documentadas. Deve-se observar, porém, que na etapa subseqüente do trabalho, deverão ser elaborados os Planos de Ações para as atividades selecionadas como prioritárias.

Objetivo 1 –  PARCERIAS

“parceiros comprometidos e integrados com o desenvolvimento e sustentabilidade do projeto.”.

            Atividades

	1.1
	Mobilizar a comunidade

	1.2
	Buscar prefeitura- fórum (Sebrae) Ecoclube

	1.3
	Universidade

	1.4
	Formar lideres entre os parceiros envolvidos no projeto

	1.5
	Integrar as associações ao projeto

	1.6
	Ter autonomia

	1.7
	Envolver técnicas agrícolas – agrotóxicos

	1.8
	Buscar parcerias com as escolas

	1.9
	Viabilizar palestras com agricultores – IAPAR

	1.10
	Buscar parceria com a prefeitura municipal

	1.11
	Buscar parceria com entidades

	1.12
	Manter parcerias com prefeitura, municípios lindeiros, entidades e associações 

	1.13
	Promover visita técnica ao município

	1.14
	Buscar parceria com a prefeitura

	1.15
	Buscar parceria com professores, técnicos e voluntários


Objetivo 2 –PROGRAMAS

“possuem programas efetivos que se tornem ações conjuntas num só objetivo.”

            Atividades

	2.1
	Fazer palestra sobre o lixo seletivo

	2.2
	Criar horta comunitária

	2.3
	Recolher embalagens de agrotóxicos 

	2.4
	Promover visita ao aterro sanitário

	2.5
	Desenvolver um programa de reflorestamento da mata ciliar

	2.6
	Diagnosticar principais áreas com necessidade de recuperação ambiental

	2.7
	Fazer visitas a comunidade para conscientização do lixo seletivo

	2.8
	Promover visitas ecológicas para alunos

	2.9
	Realizar programa de recuperação da mata ciliar

	2.10
	Promover gincana ecológica

	2.11
	Ampliar projetos de plantas medicinais

	2.12
	Mobilizar e conscientizar alunos em datas comemorativas

	2.13
	Motivar a comunidade para o plantio de arvores nas propriedades

	2.14
	Traçar trilhas ecológicas em RPPN

	2.15
	Repovoamento de rios

	2.16
	Projeto de implantação e manutenção de reserva legal – SISLG

	2.17
	Realizar coleta seletiva do lixo

	2.18
	Realizar programa de recuperação e preservação

	2.19
	Troca de experiência regional

	2.20
	Melhorar o paisagismo

	2.21
	Desenvolver programa de reciclagem

	2.22
	Incentivar a produção orgânica de alimentos

	2.23
	Realizar oficinas de  conscientização ambiental

	2.24
	Ampliar as oficinas

	2.25
	Manter o abatedouro comunitário

	2.26
	Criar momento de lazer

	2.27
	Dar subsidio para o artesanato indígena

	2.28
	Realizar fórum de educação ambiental

	2.29
	Visitar a ponte molhada

	2.30
	Visitar aterro sanitário

	2.31
	Continuar projetos de abastecedouro comunitário

	2.32
	Recuperar e conservar mata ciliar

	2.33
	Realizar gincana ecológica com estudantes e terceira idade

	2.34
	Conhecer rios e córregos do município

	2.35
	Agilizar a aplicação da coleta seletiva

	2.36
	Criar Ecoclube

	2.37
	Viabilizar palestras com agricultores e estudantes

	2.38
	Fazer mutirão de limpeza nos rios

	2.39
	Fazer campanhas de recolhimento de embalagens de agrotóxicos

	2.40
	Evolver a secretaria de saúde em ações sanitárias

	2.41
	Fazer campanhas de utilização de fossas

	2.42
	Criar área biológica  (municipal)

	2.43
	Abrir trilha ecológica (lago/rio)

	2.44
	Motivar a comunidade para práticas ambientais

	2.45
	Realizar atividades em áreas turísticas, ambientais e rurais

	2.46
	Organizar oficinas com tendas ambientais

	2.47
	Informar população sobre coleta seletiva de lixo (zona rural e urbana)

	2.48
	Conhecer a realidade do município

	2.49
	Realizar trilhas ecológicas

	2.50
	Promover concurso municipal de redação para o dia do turismo

	2.51
	Desenvolver roteiro em áreas turísticas: rural, ecológico, industrial, histórico, cultural e lazer

	2.52
	Desenvolver projetos para aproveitamento do potencial hídrico (irrigação/culturas alternativas)

	2.53
	Promover um encontro para construção do programa da II viagem (município/entre parceiros)

	2.54
	Alertar os agricultores sobre as conseqüências da falta de mata ciliar

	2.55
	Construção da agenda 21 escolar

	2.56
	Visitas técnicas

	2.57
	Promover dia de campo

	2.58
	Promover apresentações culturais de conscientização


Objetivo 3 – RECURSOS HUMANOS 

“pessoas capacitadas, qualificadas para que o trabalho seja mais dinâmico para alcançar seus objetivos”” 

            Atividades

	3.1
	Realizar curso de reciclagem (monitores e colaboradores)

	3.2
	Formar agentes ecológicos nas comunidades

	3.3
	Disponibilizar auxiliares

	3.4
	Agregar maior número de pessoas envolvidas  no projeto

	3.5
	Registrar as atividades desenvolvidas

	3.6
	Fazer treinamento de agentes ambientais

	3.7
	Atribuir tarefas as pessoas interessadas em trabalhar no projeto

	3.8
	Capacitar monitores ambientais, professores, acadêmicos

	3.9
	Mobilizar professores, técnicos e voluntários

	3.10
	Integrar a dinâmica de grupo

	3.11
	Mobilizar a população para participar das atividades

	3.12
	Continuar a capacitação dos envolvidos

	3.13
	Mobilizar e envolver voluntários

	3.14
	Capacitar monitores/colaboradores


Objetivo 4 – INFRA ESTRUTURA

“disponibilidade de áreas organizadas e equipamentos adequados para realização do projeto”

            Atividades

	4.1
	Melhorar vias de acesso 

	4.2
	Adquirir novos equipamentos

	4.3
	Ter disponível a infra-estrutura dos municípios lindeiros

	4.4
	Utilizar melhor as praças já existentes

	4.5
	Definir agenda do segundo semestre

	4.6
	Instalação do centro de Educação Ambiental

	4.7
	Construir uma praça para praticas educativas e ambientais

	4.8
	Adequar lugares para a realização das atividades


Objetivo 5 – COMUNICAÇÃO

“divulgação de informações claras e objetivas, tanto entre o grupo quanto nos meios de comunicaçao.”

.

            Atividades

	5.1
	Utilizar a rádio comunitária

	5.2
	Realização de dia de campo

	5.3
	Fiscalizar a divulgação das informações dos meios de comunicação

	5.4
	Utilizar os meios de comunicação disponíveis 

	5.5
	Trocar idéias com municípios lindeiros

	5.6
	Informar a imprensa local e regional sobre as atividades a serem feitas e desenvolvidas

	5.7
	Divulgar coleta seletiva 

	5.8
	Propaganda boca a boca

	5.9
	Implantar placas informativas

	5.10
	Implantar e manter os meios de comunicação como: placas, faixas, panfletos e jornais

	5.11
	Promover educação ambiental

	5.12
	Utilizar rádio e jornais

	5.13
	Envolver os órgãos de comunicação ao projeto

	5.14
	Confeccionar placas educativas e informativas

	5.15
	Divulgar projetos desenvolvidos nos municípios

	5.16
	Utilizar Internet

	5.17
	Divulgar dicas ecológicas nos meios de comunicação

	5.18
	Informar sobre destino correto dos lixos

	5.19
	Elaborar panfletos informativos da utilização de poços

	5.20
	Placas e cartazes informativos


Objetivo 6 – RECURSOS FINANCEIROS

“possuam recursos financeiros disponíveis para a sustentabilidade ao projeto na região”.

             Atividades

	5.1
	Buscar recursos financeiros

	5.2
	Promover campanha para aquisição de recursos

	5.3
	Visitar áreas ambientais de outros municípios

	5.4
	Colocar lixeiros públicos

	5.5
	Captar patrocínios com entidades, empresas e prefeitura

	5.6
	Construção de galpão para armazenar lixo

	5.7
	Solicitar liberação de verbas para aplicação de programas ambientais

	5.8
	Buscar recursos para subsidiar monitores


16 - Ações Priorizadas:

16. – Foram consensadas 12 ações/atividades 

                 por município para elaboração do Plano de Ação 

MUNICÍPIO : XXXXXX
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17 – Plano de Ação / Controle


Dando continuidade ao trabalho conjunto os participantes deverão, logo após a oficina de planejamento, elaborar indicadores para cada Objetivo a ser alcançado e detalhar as Atividades em nível operacional, elaborando o Plano de Ação, observando os seguintes passos:

           Objetivo Superior .

1. Estabelecer as Áreas Estratégicas.
2. Identificar as Ações/Atividades a serem desenvolvidas para o alcance de cada Objetivo
3. Estabelecer a Situação Desejada de Cumprimento para cada objetivo estabelecido.

4. Estabelecer o Prazo de Execução para cada ação/atividade (início e término).

5. Identificar o Responsável pela execução da Ação/Atividades

6. Identificar os Colaboradores que auxiliarão o responsável no cumprimento da Ação.

7. Levantar os Recursos Necessários para o cumprimento da Ação

8. Identificar os Parceiros (entidades, órgãos, empresas, etc.) da Ação

9. Identificar as Sub-Atividades (passo a Passo) necessários para o atingimento do objetivo pré-estabelecido, contendo: - Executor; - Data para realização da ação (inicio/término);       - Recursos Necessários; - Acompanhamento (executado - Sim ou Não).


Recomenda-se para isso, ainda trabalhando no enfoque participativo, a continuidade da lógica de detalhamento de todo o conjunto de atividades do Plano. É de fundamental importância que grupos de trabalho tenham a oportunidade de estruturar logicamente conjuntos de       sub-atividades, necessárias e suficientes para o alcance da situação desejada de cumprimento em relação a cada uma das atividades previstas para todos os objetivos que compõem a estratégia elaborada. A situação esperada de cumprimento (antecipação dos resultados), poderá ser utilizada como um indicador de processo. 


Enfatiza-se também a importância de se trabalhar de forma participativa na elaboração do cronograma, possibilitando a definição conjunta pelos envolvidos na execução das atividades, do tempo necessário, do período mais recomendado para a realização das mesmas, da articulação das atividades entre si e avaliação dos períodos de execução considerados críticos.


O processo de revisão e atualização das ações deverá então ser sistematizado durante o ciclo de vida do Plano.


O Plano deve conter em si as condições para seu controle através de parâmetros que servirão para comparação com o realizado:


a) Que espécies de informações de “feedback” devem ser prestadas periodicamente a 

               cada responsável, a fim de que se possa verificar se os resultados reais estão sendo 

               alcançados de acordo / em desacordo com a parte do plano pelo qual é responsável.


b) Com que freqüência cada componente das informações de controle será fornecido.


c) Como devem os componentes das informações de controle ser apresentados, a fim de 

               que se possa:


    - compreendê-los facilmente;

 
    - observar ao mesmo tempo as informações importantes e as respectivas relações.


d) Fixar a data em que se deve ser feita uma análise geral de resultados em confronto com 

               os parâmetros do plano.


e) Determinar quais e como os elementos de resultados devem alimentar o Sistema de 

               Informações (Feedback)

18 – Cronograma de reuniões do P. E. 

	Tema / propósito da Reunião


	Período – julho a dezembro / 2002 e Jan de 2003

	
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez
	Jan

	1. - Apresentação do relatório do 

     Planejamento Estratégico de  

     Ações para a Diretoria da ????? 

    - Apresentação das três ações 

     priorizadas no Planejamento 

     Estratégico 
	
	
	
	
	
	
	

	2. 


	
	
	
	
	
	
	

	3. 


	
	
	
	
	
	
	

	4.


	
	
	
	
	
	
	


        Observação:    As reuniões para debater e dar continuidade às ações/atividades do 

                                 Planejamento Estratégico de Ações deverão acontecer num                  

                                 intervalo máximo de 30 dias 

19 - Avaliação Final

· Integração
· Muito bom☺
· Ótimo

· Produtiva
· Produtivo
· Produtivo
· Crescimento
· Ótimo
· Comprometimento
· Muito bom
· Bom
· Muito bom
· Novas idéias

· Melhorar ações ambientais

· Muito bom

· Muito bom

20- Contrato Psicológico

· Participação na elaboração do programa
· Vontade de fazer acontecer
· Ação
· Ação
· Ação
· Comprometimento
· Determinação
· Realização
· Ações
· Ação
· Participação
· Participação
· Pontualidade
· Compromisso
· Agir
· Ir a luta
· Contribuição
· Realizar
21 - Anexos

· xxx Planos de Ações das atividades escolhidas pelo grupo, objetivando dar início ao encaminhamento das ações/atividades que levarão a Linha Ecológica  a atingir os “Objetivos Estratégicos” e seu  “Objetivo Superior”. 
	Linha Ecológica 


	PLANO  DE  AÇÃO
	N(   01/01

	Objetivo Superior da Linha Ecológica:            



	1. Área Estratégica: – “



	2. Ação/atividade a ser desenvolvida:

Promover reuniões mensais entre funcionários e o presidente
	3. Situação desejada (objetivo):

Funcionários integrados

	4. Indicadores:

  100% dos funcionários           

  integrados

	5. Prazo para execução

                                       Início: 12/06/01   Término: 10/02/03
	6. Responsável:

                        Sperotto

	7. Colaboradores:

                                 Jussara, Clécio e Fabiane
	8. Parceiros:

                         Sebrae/PR

	9. Recursos necessários: (materiais, equipamentos, financeiros, horas técnicas)

	

	Ações a serem desenvolvidas

	10. Sub-atividades:
	Executor
	Data p/ realização da ação
	Recursos        Necessários
	Executado

	
	
	Início
	Término
	
	Sim 
	Não

	10.1- Incluir presidente como participante
	Jussara
	01/06/01
	01/02/03
	
	
	

	10.2- Convocar reunião mensal
	Jussara
	01/06/01
	01/02/03
	
	
	

	10.3- Discutir pauta antecipadamente
	Jussara
	01/06/01
	01/02/03
	
	
	

	10.4-
	
	
	
	
	
	

	Responsável: 

                    Sperotto


	Quem cobra as ações/projetos: 

                                                  Jussara
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